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A Comissão Mista de Orçamento 
vai aprovar, em sua próxima reu-
nião, a realização de sessão secre-
ta para que o secretário de Assun-
tos Estratégicos, Pedro Paulo 
Leoni Ramos (foto), que depôs 
ontem na comissão, possa revelar 
como, em que e para que foram 
aplicadas as verbas sigilosas admi-
nistradas pela SAE. Encerrada a 
sessão de ontem, em que voltou a 
defender a necessidade de o Con-
gresso votar rapidamente uma le-
gislação que lhe permita ter aces-
so à destinação dos recursos se-
cretos, Leoni Ramos disse, em 
entrevista, que ainda vai analisar 
se, na sessão fechada da Comissão 
Mista de Orçamento, poderá  

abrir o sigilo. 
A necessida- 

de da realiza- 
ção da sessão 
secreta se de- 
veu à negativa 
do secretário 
da SAE de, ale- 
gando sigilo, 
responder a 
duas indaga- 

ções. A primeira, do senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP), que 
queria saber a que se destinava o 
material adquirido pela SAE da 
empresa Proeld, em Nova Iorque, 
por Cr$ 380 milhões, conforme 
noticiara o Jornal do Brasil. A ou- 
tra pergunta foi do deputado Pau- 

lo Hartung (PSB-ES), que inda-
gou de Leoni Ramos em que fo-
ram aplicados Cr$ 10,5 milhões 
liberados ao major Wilson Ribei-
ro Raizer. 

Em debate na comissão de De-
fesa Nacional, terça-feira, secretá-
rio apoiara sugestão do deputado 
José Dirceu (PT-SP) de conferir à 
comissão a função de fiscalizar e 
controlar a utilização das verbas 
secretas. Após lamentar que te-
nham sido arquivados dois proje-
tos de lei que regulamentavam o 
acesso do Congresso à aplicação 
das verbas, Leoni Ramos reafir-
mou a necessidade de tal contro-
le. 


